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O objetivo inicial deste curso é analisar algumas características e implicações acerca da 

forma como as categorias de paisagem e natureza podem ser aplicadas nos estudos 

históricos através de sua identificação e preservação do patrimônio cultural. 

Problematizar os conceitos de paisagem e natureza para além de seu senso comum e 

discutir como eles podem ser operados na atribuição de valor, identificação e proteção do 

patrimônio cultural no Brasil. Em meio a múltiplas interpretações, há um consenso de que 

a paisagem cultural é resultado do agenciamento do ser humano sobre o seu espaço. No 

entanto, ela pode ser vista de diferentes perspectivas através do tempo e da sociedade 

estudada. Cabe aqui discutir algumas dessas abordagens e refletir sobre como esses 

conceitos são vistos nas discussões historiográficas atuais acerca dos processos de 

atribuição de valor na área de preservação do patrimônio cultural. 
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